
CANDIDATOS A PREFEITO
DIVULGAM PROPOSTAS

PÁGINAS 12,13, 14 E 15
Cozinhaportuguesafeita por
portugueses, com certeza.

IApartir das 19h de segunda a

Isábado

Rua Des. Pedro Silva, 31301Fone: 3348-0716
Reservas: 3244-1387 !

rele-entrega
483149-0990

A lavanderia
que não
mistura

suas roupas

ELAY@LEY

ii 3244-6385
Av. Eng. Max de Souza, 1158· Coqueiros

empresa Aurora, entr�ga Prêmio
IGK aos jornalistas Sibyla Loureiro e

Cláudio Silva.da Follja de CoqlJeiros

Av. Eng.Max de Souza, 1451,
Shopping Chamonix, IIS

Falta de espaço ameaça
o Cefid. Instituição pode
sair de Coqueiros

Locação e Venda
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Folha ganha Prêmio IGK

,

"2 • Folha de Coqueiros

EDITORIAL

o completar 13 anos de exis­
tência, a Folha de Coqueiros
conquista mais um prêmio em
ua longa caminhada, Desta

vez, o reconhecimento do trabalho de
dois profissionais que resolveram mostrar
ao público a dedicação de uma professo­
ra. A jornalista Sibyla Loureiro Goulart e o
repórter-fotográfico Cláudio Silva da Silva
contaram em duas páginas, com textos
e fotos, a façanha da bailarina Ana Luiza
Ciscato. Proprietária da escola Estação
Dançar, de Coqueiros, ela desenvolve um

projeto de inclusão social com crianças
e adolescentes portadores de neces-

. sidades especiais. Foi assim que con­

seguiu levar, pela primeira vez, para o

Festival de Dança de Joinville, edição de
2008', alguns alunos da escola a convite
dos organizadores do evento. A matéria,
Dança da Solidariedade, apresenta os

resultados alcançados com o método
de Psicoballet, trazido de Cuba por Ana
Luiza em 1995. Publicada na edição de

• junho deste ano na Folha de Coqueiros,
a reportagem venceu o Prêmio IGK - A
Grande Jogada Social, categoria mídia

impressa, em noite de muita festa.
Promovido pelo Instituto Guga Kuer­

ten, o Prêmio foi entregue na segunda­
feira, 25 de agosto, em cerimônia que
reuniu 800 convidados no Floripa Music
Hall, centro de Florianópolis. A sexta

edição do evento, que contou com a par­
ticipação do tenista Gustavo Kuerten e da
mãe e presidente do IGK, Alice Kuerten,
premiou profissionais da comunicação,
educadores e pessoas físicas ou jurídi­
cas que desenvolvem ações de inclusão
social. Ao todo, entre as categorias Joma­
lismo, Projetos Sociais e Ação Educativa,
22 trabalhos foram finalistas.

Além da Folha, Coqueiros teve mais
vencedores. Na categoria fotojomalismo,
Diego Redel, morador do bairro, ganhou
o prêmio com a foto Inclusão e Amizade,
publicada no jomal Diário Catarinense. E
as conquistas não pararam por aí. A Fun­

dação Hassis, que mantém sua sede em

Itaguaçu, recebeu a homenagem com o

Projeto Educação a Deficientes Visuais.
Como se vê, Coqueiros foi o grande vito­
rioso da solenidade.

É bem verdade que o ano de 2008
não representou apenas sorte para os

chineses, anfitriões das Olimpíadas de
Pequim. A Folha de Coqueiros também
começou com o pé direito. A jomalista e

editora do jornal, Sibyla Loureiro Goulart,
conquistou mais um prêmio. Foi condeco­
rada com a medalha Antonieta de Barros
na Câmara Municipal de Florianópolis, no
último mês de março, comenda entregue
pela primeira-dama do município, Rose
Berger, e pelo vereador Deglaber Goulart,
autor do projeto. Também pelo trabalho
voltado à comunidade, a Folha, em 2007,

FOTOS DIVULGAÇÃO

por ocasião do seu 12° aniversário, foi
homenageada com Moção de Aplauso
no Legislativo Municipal.

Se somados aos demais troféus,
pode-se dizer que somos vencedores.
Um bom exemplo que merece registro é
a foto publicada na edição de março de
2004. De autoria do saudoso fotógrafo
Olívio Lamas, a foto conquistou o primei­
ro lugar no concurso promovido por Beta
Carrero World, com o tema a cidade de
Florianópolis. Matéria de capa da Folha
de Coqueiros, numa homenagem aos

278 anos da Capital de Santa Catarina,
comemorados no dia 23 de março, a

imagem exibiu os pontos turísticos mais
conhecidos e divulgados da Ilha: a Ponte
Hercílio Luz e o Mercado Público. 'Tive a

sensação de fotografar a cara de Floripa",
.
sentenciou, à época, Olívio Lamas.

Conquistas à parte, os 13 anos da
Folha de Coqueiros não estariam com­

pletos sem os agradecimentos aos

comerciantes e moradores do bairro e

colaboradores da Folha de Coqueiros.
Sem eles, nada disso seria possível. Tra­
ta-se de uma parceria que não tem prazo
de validade.

EQUIPE DA FOLHA: trabalho
reconhecido

Da editora

COM OS AMIGOS: João Cavallazzi
Marcos Kimura e Maurício Vieira

EXPEDIENTE

Distribuição gratuita - Abraão - Bom Abrigo - Itaguaçu - Coqueiros - Vila Aparecida - Saco da Lama - Capoeiras - Estreito
Diretor Comercial: Marcos Vinicius Goulart - Edição: Sibyla Loureiro - Textos: Sibyla Loureiro e Luiz Eduardo Schmitt - Fotos: Marcelo Bittencourt - Arte:/Editoração: Dois Comunicação -

Departamento Comercial: lisa Ruzicki e Virtual Brazil - Fotolitos e Impressão: Araucária Indústria e Editora - Cartase artigos para Redação:
fcoqueiros@brturbo.com.br -

Redação e Comercial: Rua Abel Capela, 243 - Coqueiros - Florianópolis/SC- CEP 88080-250 - Fone (0�8) 3249-0163
www.folhadecoqueiros.com.br

Os artigos assinados não refletem necessariamente a opinião do jornal, sendo de inteira responsabilidade de seus respectivos autores.
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Alcoolismo
No próximo dia 28 de setembro o Grupo Familiar AI­

Anon Coragem para Mudar estará promovendo encon­

tro para o público em geral. Além de inaugurar o grupo,
o evento vai esclarecer dúvidas dos participantes. De

acordo com o programa, os temas serão os seguintes:
O que é AI-Anon e o que fez por mim; O alcoólico e a

família; Profissionais ajudando o AI-Anon e Mudando

nossas atitudes. O encontro acontece no domingo, às

16h, no salão paroquial da Igreja Nossa Senhora do

Carmo, em' Coqueiros. Uma boa oportunidade, sem

dúvida, para quem está preocupado com a maneira de

beber de alguém da família ou amigo.

Trânsito
Comerciantes e moradores da Avenida

Max de Souza, trecho em frente ao Par­

que de Coqueiros, estão novamente re­

clamando dos perigos daquela via. Eles

pedem a instalação de redutor de velo­

cidade ou uma lombada para diminuir os

acidentes, já que uma faixa de pedestres
na saída do parque não surte efeito. Os

carros não reduzem a velocidade, em­

bora a máxima permitida no local é de

40 quilômetros. O problema é ainda pior
na via que vem do centro para o bairro,

pois motoristas vêm em alta velocidade

e já aconteceram atropelamentos de pe­
destres. Com a palavra, a Secretaria do

Continente que já prometeu obras no

Parque e no entorno.

Novidades
O Café Portal, que ficano Shopping Chamonix,

está com novidades. Além de oferecer os tradicionais

serviços como fax, telefonia, digitação, xerox e sca­

ner, está promovendo cursos de internet para pes­
soas mais velhas. Portanto, aqueles que quiserem
aprender a navegar na rede, em pouco tempo, está
aí uma boa chance. Ainda no Chamonix abriu a loja
OrthoRamos, voltada à venda e aluguel de material

ortopédico e hospitalar. Um segmento, com certeza,

que vai ganhar a simpatia dos moradores do bairro.

... "'"

MANUTENÇÃO
...,

.....
'

Software Exclusivo

RecoverSystem 2007

PANIFICADORA
' •

(Ferramenta Inglesa, que
ameniza os custos com

manutenção)

� 3244-0911

+ Fácil

+ Rápido
Sem Mistério!

A Princezinha de
Miamiparabeniza a

Folha de Coqueiros
pelos seus 13 anos

de dedicação.
Sucesso.

Av. Engenheiro Max de Souza, 1468 - Coqueiros

: Holdemar Oliveira de Menezes

•
Holdemar de Menezes nasceu em Acarati, Ceará,

: em 13 de dezembro de 1921, filho de Ezequiel Silva de

: Menezes e Otilia Oliveira de Menezes. Incentivado pe­

: lo pai desde cedo iniciou o gosto pela literatura, lendo

: contos dos Irmãos Grimm, de Andersen, Monteiro Lo­

: bato, a coleção Tesouros da Juventude e, como leitu­

: ra obrigatória a Revista Tico-Tlco, Gostava de ouvir as

: tiistórias contadas pela avó paterna Aninha Menezes

: que reunia os netos e os introduzia no mundo do faz­

: de-conta com reis, príncipes, princesas, guerreiros e

: heróis. Seu pai era jornalista, foi dono de três jornais,
: ensaísta, teatrólogo, orador primoroso. Residiu no Rio

: de Janeiro de 1941 a 1950. Conviveu com artistas e

: políticos de renome no Rio de Janeiro, onde formou-se

: em Medicina no Rio em 1948. Na Faculdade entrosou­

: se com o movimento político estudantil, freqüentando
: a UNE, com seus congressos agitados. Freqüentou os

: bastidores da Rádio Nacional e Rádio Tupy. Radicou-se

: em Santa Catarina, nos anos 50, indo trabalhar como

: cirurgião em São Franciscp do Sul. Diz Holdemar sobre

: a cidade: "São Francisco do Sul é um marco na minha

: existência, tanto afetivo quanto profissional, familiar, po­
: lítico e literário". Nessa cidade escreveu "A coleira de

: Peggy" (1972).
• Foi escritor sem jamais ter abandonado a Medicina.

: Em São Francisco do Sul foi vereador pelo PT8 de Ge­

: túlio Vargas. Por solicitação de Acácia Garibaldi San­

: tiago, presidente do PT8, veio para Florianópolis, para
: administrar o Samdu e o serviço médico do lapetc, fra­
: balhando também no Hospital de Caridade. Depois da

: Revolução de 64 saiu do Hospital de Caridade e atuou

: na Maternidade Carlos Corrêa. No governo de Celso

: Ramos foi diretor da Maternidade Carmela Dutra. Pro­

: fessor da UFSC, da Faculdade de Educação. Membro
: efetivo do Conselho Regional de Medicina e do Conse­

: lho Penitenciário; membro efetivo da Sociedade 8rasi­

: leira de Medicina; da Academia Catarinense de Letras.

: Foi eleito suplente de deputado à Assembléia Legislati­
: va do estado, na 5a. Legislatura, pelo PT8.
•

Publicou ensaios, crônicas, contos e romance: "Ka­

: fka, o outro" (1970); "A coleira de Peggy" (1972); "O
: barco naufragado" (1976); "A sonda uretral" (1978); "A
: maçã triangular"(1981); "Cambada de mentirosos" (an­
: tologia); "21 dedos de prosa" (antologia); 'Circulo 17"

: (antologia); "A vida vivida!' (1981); "Os dez melhores

: contos de médicos"(antologia); "Os eleitos para o sacri­

: fício"(1983). Escreveu crônicas, para o Jornal O Estado.

: Falecido.

I· •

Maura Soares

Maura43@brturbo.com.br

Rua Des. Pedro Silva, 2480 - loja B - Coqueiros

Fone: 3348-2970

Quatro Estações
Berçário
Maternal, Jardim

e Recreação
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• Folha de Coqueiros 5

Indaiara completa 25 anos no bairro

Ele
começou nos fundos de

casa vendendo pelo sistema

de telemarketing. Por dia,
com base na elaboração

de um cadastro, fazia de 20 a 30 li-

gações, especialmente para lembrar

maridos esquecidos da data de ani­

versário da mulher ou de casamento.

No total, 70% aceitavam a oferta que

nada mais era do que presentear
com flores Q companheiro ou a com­

panheira. "Comprávamos as flores de

vários locais da cidade e entregáva­
mos nas residências", lembra o em­

presário Edilson Luís Brognoli, que
iniciou o negócio com o primo Valton

Carlos Werner.

A partir daí, Edílson resolveu abrir

uma loja e, assim, nasceu a Flori­

cultura Indaiara, que completa, em

2008, 25 anos de trabalho junto à co­

munidade de Coqueiros. uÉ uma sa­

tisfação ver a preferência dos mora­

dores do bairro pela Indaiara", festeja
Edilson, afirmando que o "termôme­

tro" se dá em datas comemorativas.

"Mantemos um preço justo, qualida­
de nos arranjos e sempre lançamos
promoções. É com base nestes três

itens que fidelizamos nossa cliente­

la", conta o empresário. Engenheiro
agrônomo, Edílson, além da floricul-

tura, também desenvolve atividades

nos ramos de paisagismo e ajardi­
namento em residências e edifícios.

"Estamos sempre à disposição para
orientar nossos clientes", completa.

Hoje, a Indaira oferece mais de

100 espécies de flores que vão des­

de as de corte até as de vasos, Co­

mo complemento, bonecos de forma­

tura; sapatinhos para recém-nascidos

e bichos de pelúcia diversos para

compor o visual dos arranjos. "O há­

bito de enviar flores vem crescen­

do a cada dia, pois além de ser um

presente que demonstra e transmite

sentimentos, ele traz alegria e beleza

ao ambiente", diz o engenheiro. E,
ao contrário dos velhos tabus, hoje
é comum receber e dar flores, inde­

pendente de sexo e idade.

DICAS- Quem quiser presentear
com flores, as dicas são os buquês
de rosa, gérberas, cravos, lírio, giras­
sol e strelitza. Ou flores de vasos co­

mo begônias, azaléias e orquídeas.
Sem esquecer, é claro, das pimentei­
ras e das sete ervas que combatem

as energias negativas. Para colorir

o jardim, a sugestão é aproveitar o
início da Primavera e cultivar plantas
da época.

-....;:!!t........ �

álàla
__",�__..._._,r(;_�3::.._2,._.44·()fj'33

TRADIÇÃO: floricultura é pioneira em Coqueiros

MAXTOWER

o seu negócio próximo de você.

BUS I N E S S C E N T E R

• A 5 minutos do centro de Florianópolis.
• Acesso e estacionamento fácil para

clientes e funcionários.
• Perto dos principais centros comerciais

do continente.
• Vista privilegiada para a Baía Sul.
• Possibilidade de junção de 2 ou mais salas.

Entrada
a partir de

R$7.000*

www.koprime.com.br
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• PROGRAMAÇÃO DE CURSOS
COMÉRCIO
Excelência em Vendas - 40h
06/10 a 19/11

Planejamento
Estratégico - 40h
07/10a 18/11

Fidelização de Clientes - 30h
27/10 a 26/11

Rotinas de
Departamento Pessoal - 40h
30/09 a 13/11

senac

SISTEMA FECOMÉRCIO

Faça uma Pós Graduação no Senac
e continue se diferenciando
no mercado de trabalho.

Início imediato!

Segurança
da Informação

Gerenciamento
de Compras - 30h
07/10 a 06/11

TURISMO E HOSPITALIDADE
Barista - 30h
01/12 a 12/12 Moda: Gestão

e Ma�eting

Início imediato!

Gestão
Estratégica
de Pesscas
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Os valores dos (\lMS impressos neste jomal terãovaUdade até 31/12/2008.

Gerenciamento
de Estoques - 21 h
Outubro

Cozinha Básica - 12h
13/09 a 27/09

Negociação em Vendas - 15h
08/1 2 a 1 2/12

Cozinha Brasileira I - 20h
03/11 a 07/11

Técnicas de Vendas - 15h
01/12 a 05/12

Cozinha Espanhola - 12h
�

11/11 a 14/11

COMUNICAÇÃO
Fotógrafo - 170h
09/09 a 13/12

Cozinha Japonesá (Sushi e
Sashimi Avançado) - 20h
24/11 a 28/11

Oratória - 30h
20/10 a 30/1 O
10/11 a 20/11

Cozinha Natural - 15h
27/10 a 31/10

GESTÃO
Contabilidade para
não Contadores - 24h
24/11 a 04/12

Principiantes
na Confeitaria - 20h
10/11 a 14/11

Confeitaria II - 20h
13/10 a 17/10

Contas a Pagar e a Receber - 30h
30/09 a 30/10 Saladas Criativas

e Seus Molhos - 12h
21/10 a 24/10�Fluxo de Caixa - 21 h

06/10 a 16/1 O
Sushi e Sashimi - 20h

Gerenciamento de Custos - 30h 06/1 O a 1 0/1 O
11/11 a 11/12

legislação Trabalhista - 30h
18/11 a -11/12

Início imediato!
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Márcia Quartiero (interina) - mquartiero@gmail.com

crus CABELEIREIRA·
FONE: 3248-7180

De terça à sábado das 9h às I 9hs
Rua En . Max de Souza, 1458

Silvio, Zeca e

Sarará prontos
para embarcar

em novas

aventuras

Parceria
"O Contestado - Restos Mor­

tais"; este é o título do documen­
tário que começa a ser feito em

novembro pelos cineastas Silvio
Back (diretor), Zeca Pires (as­
sistente de direção) e Cláudio
"Sarará" da Silva (fotografia). A
previsão é concluí-lo até junho
do próximo ano. Catarinensa.de
Blumenau, Back tem uma filmo­

grafia extensa, que inclui filmes
como Aleluia Gretchen. Possui
também bastante familiaridade
com o tema: em 1970, fez "A
Guerra dos Pelados", uma ficção
baseada' no episódio do Contes­

tado, estrelado por Átila lório,
Jofre Soares, Stênio Garcia. Pa­
ra Zeca, o filme é uma manei­
ra de resgatar - principalmente
para as novas gerações - um

dos conflitos mais importantes e

complexos da história do Brasil.
"Temos a responsabilidade de

impedir que o Contestado caia
no esquecimento". O trabalho vai
se concentrar nos municípios de

Curitibanos, Caçador e Canoi­
nhas.

FOTO BETO LACERDA

Feijoada
Uma feijoada, realizada na casa do dr Medeiros, acabou

tendo uma sessão de canto de dar inveja a muitos afinados.
Acompanhado pela anfitriã, Leonora (D), o jornalista Anderson
Loureiro, da assessoria de imprensa do IPHAN, exibiu um ri­
co repertório de Bossa Nova, com direito a coro. Presentes na

mesma festa, os amigos Carlos, Marcelo Menezes e Tonico.

Errata .

.,_

Na edição passada, a coluna trocou mãe por
filha. É Surya 'que está no colo da mãe Débo­

ra, que hoje deve estar muito orgulhosa não só

de sua filha, mas do marido Diego, vencedor do
Prêmio IGK na categoria Fotojornalismo.
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Hora de escolher os governantes
Luiz Eduardo Schmitt

Chegou
a hora de projetar

o futuro da cidade. Depois
de quatro anos, mais uma

vez a população tem a

oportunidade de escolher seus líde­
res políticos. Na contagem regres­
siva para as eleições municipais
de 2008, mais de 300 mil eleitores
em Florianópolis já mergulharam no

mundo da política para eleger os

melhores entre os sete candidatos
a prefeito e 234 postulantes a vere­

ador pelos próximos quatro anos no

município.
Nas cidades com mais de 200

mil eleitores, o segundo turno es­

tá marcado para o dia 26 de outu­
bro, se nenhum candidato obtiver
a maioria dos votos. Serão eleitos
5.564 prefeitos em todos os muni­
cípios brasileiros. O número de ve­

readores é proporcional ao número
de habitantes de cada cidade. Nes-

• te ano, o poder legislativo vai con­
tar novamente com 16 cadeiras na

Câmara Municipal de Florianópolis.
Somente na zona eleitoral 101,

que abrange grande parte do Con­
tinente, são quase 76 mil eleitores,
o que significa que a população de
Coqueiros e região têm grande re-

"fiIíIIIIII';;'_(IJÍit'I"'_"1"""*"'''-�de outubro.
• 2° turno: 26 de outubro

presentatividade e responsabilidade
na hora do voto. Os núme-
ros do Tribu­
nal Superior
Eleitoral
(TSE) mos­

tram ainda

que entre
os candida­
tos aos dois

cargos, os ho­
mens ainda apa­
recem em maioria,
com 81,43% das candidatu-
ras.

A Capital se mostra também uma

cidade bastante diversificada quan­
do o assunto é idade dos candida­
tos. Cerca de 130 deles possuem
entre 45 e 59 anos, enquanto 74
apresentam 35 a 44 anos, 49 re­
velaram ter 25 a 34 anos e apenas
dois afirmaram ter 18 a 20 anos.
Em relação ao estado civil, os ca­

sados predominam, com 147 candi­
datos contra 81 solteiros. Quanto à
escolaridade, 131 disseram ter cur-

.

so superior completo, 106 ensino
médio e nenhum analfabeto. Confi­
ra ao lado tudo o que o eleitor deve
saber para exercer a cidadania.

Leia mais sobre eleições nas pá­
ginas 12, 13, 14 e 15.

CARGOS EM
DISPUTA

• Prefeito e

vereador

DATAS DA

ELEiÇÃO
• 1° turno: 5

HORÁRIO DA VOTAÇÃO
• Das 8 às 17 horas

ORDEM DA VOTAÇÃO
• Vereador (5 dígitos)
• Prefeito (2 dígitos)

DIPLOMAÇÃO DOS ELEITOS
• Até o dia 18 de dezembro de

2008

COMíCIOS
• Comícios só serão permi­

tidos até o dia 2 de outubro (1°
turno) e 23 de outubro (2° tur­
no).

BOCA-DE-URNA

• É expressamente proibida,
durante todo o dia da eleição.

LEI SECA
• A venda a varejo e o consu­

mo de bebidas alcoólicas, em

lugares franqueados ao público,
é proibida no dia da eleição .

QUEM NÃO VOTOU NA ÚLTI­
MA ELEiÇÃO PODE VOTAR?

• Sim. Somente será cancela­
do o título do eleitor quem dei­
xou de votar em três pleitos se­

guidos, considerando-se pleito
cada turno de votação.

PREFERÊNCIA
• Tem prioridade para votar os ,

eleitores com mais de 60 anos, .1
os enfermos, os deficientes físi­
oos e mulheres grávidas e que
estejam amamentando. Também
têm prioridade os candidatos,
os juízes e seus auxiliares de
serviço, promotores públicos e

funcionários quando a serviço
da Justiça Eleitoral, e policiais
militares em serviço.

PRODEC.O INCENTIVO DE SANTA CATARINA.
PQra sedesenvolver e crescer, uma empresa precisa mais do que trabalho. Precisa de incentivo.Com o PRODEC (Programa deDesenvoMmento
da Empresa Catarlnense}i empresas e indústrias recebem incentivos fiscais que permitem a implantação e a ampliação dos seus negócios.
Com as últimas 100 empresas beneficiadas, o PRODEC ajudou a atrairgrandes investimentos, gerando, assim, 15 mil empregos para o nosso Estado.
t multomais oportunidades de crescimento para o empregaqor e para o trabalhador catarinense.

AcesseO site ••saIJa comosuaempresa pode participardoPRODEC..........s.se, '.,,,.'
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Siby/a Loureiro

O
Centro de Ciências da Saú­

de e do Esporte da Udesc

(Cefid) está ameaçado.
Depois de 35 anos de tra­

balho no bairro, a instituição de ensi­

no superior pode' ser transferida de

Coqueiros. O principal motivo é a falta

de espaço físico para expandir a uni­

versidade que tem hoje cerca de 15

mil e 600 metros quadrados de área

construída. Considerado um centro

de excelência esportiva, está entre

os 10 melhores cursos de Educação
Física do país e é o terceiro creden­

ciado pelo Governo Federal. Além

da formação acadêmica nas áreas

de Educação Física e Fisioterapia, o

Cefid se destaca pelos projetos de

repercussão social. São mais de 50

programas comunitários que atendem

crianças desde 8 anos de idade até

adultos com 80 anos. Ao todo, são

66 ações de extensão, prestação de

serviços, eventos e programas volta­

dos tanto para o público interno como

externo.

Um bom exemplo é o Núcleo de

Cardiologia e Medicina do Esporte,
comandado pelo médico Tales de Car­

valho, que atende cerca de 300 pes­
soas por dia. A Clinica de Fisioterapia,
que no momento está em reforma,
também atende em média 200 pacien­
tes diariamente. "O prejuízo para a

comunidade é muito grande", contabi­
liza o professor Eduardo May Effeting,
diretor administrativo do Centro, apon­
tando o crescimento da instituição nos

últimos 10 anos. Segundo ele, são

800 alunos entre os cursos de gradua­
ção e pós-graduação. "Estamos para­

dos, engessados por falta de espaço",
lamenta o professor, lembrando que
a situação impede a implantação de

três novos cursos: psicologia, nutrição
e biologia, além do doutorado vincula­

do à área de Educação Física.

Se instalados, a projeção é de um

aumento de 800 para 2.500 alunos, o

que exige mais salas de aula, labora­

tórios, professores e ainda vagas para
estacionamento. Detentor de Conceito

4 na Capes, o Programa de Pós-gra­
duação em Ciências do Movimento

Humano já funciona em uma .casa

alugada em frente ao Cefid. "Foi a saí­

da encontrada para driblar a situação
dramática da instituição", diz Eduardo

May. "Estamos restringindo o número

de projetos comunitários por falta de

espaço", emenda o diretor de Exten­

são, Darlan Matte. Outra providência,

Vl

FOTO MARCELO BITTENCOURT

AMEAÇADO: centro de ensino superior da Udesc enfrenta falta de espaço
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para diminuir o número de veículos

na via, já que as vagas de estacio­

namento interno só têm capacidade
para atender os professores, foi soli­
citar à Secretaria do Continente a

. implantação de sentido único na Rua

Pascoal Simone, onde está locallzado

o Cefid.
Além da Capes, a instituição obte­

ve notas 4 no Exame Nacional de

Desempenho de Estudantes (Enade)
2007; 5 no Indicador de Diferença
entre os Desempenhos Observado e

Esperado (IDO), e 5 no conceito final

do Curso de Educação Física.

SOLUÇÃO- Diante do problema,
de acordo com o professor Eduardo

May, estão sendo projetadas três pos­
sibilidades: ou se encontra uma solu­

ção para ·permanência do Cefid em

Coqueiros ou a instituição se transfere

ou para o Campus no bairro Itacorubi

ou para o Sapiens Parque, em Canas­

vieiras, Norte da Ilha. Com certeza,
as duas últimas propostas vão causar

impacto negativo no bairro uma vez

que um grande número de pessoas
da comunidade se beneficia com os

programas de extensão. Se escolhida

a primeira versão, os dirigentes terão

que procurar uma alternativa como,

por exemplo, a aquisição de uma área

no entorno.

De acordo com o diretor adminis­

trativo, o fato já foi levado ao conhe­

cimento do secretário da Educação,
Paulo Bauer, e do prefeito Dário Ber­

ger que se mostraram sensibiliza­

dos com o problema. A Associação
dos Moradores de Coqueiros, recém­
constituída, também se reuniu com

diretores do Centro para encontrar

uma saída para o impasse.

Vereador
C L
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1 O • Folha de Coqueiros

Microtransplante capilar
é oferecido na Capital

Rua: Santos Saraiva,
441 - Bairro Eatrelto
Florianópolis - se

Fone:/Fax:

3244-9425
3248-6673

Para
quem acredita

que o cabelo é im­

portante para a au­

to-estima e para a

vaidade, o microtransplante
capilar é o que há de mais
moderno e com o melhor
resultado obtido ao trata­
mento de calvície. A técni­
ca, utilizada n05 melhores
centros mundiais, chega,
agora, a Santa Catarina.
Antes, o interessado recor­

ria a outras localidades, co­
mo Porto Alegre ou Curitiba,
mas hoje já pode ser feito
em Florianópolis. A cirurgiã
plástica, Gabriele Cáceres
Miotto, é a responsável pe­
la introdução da técnica no

Estado. Ela diz que o ínves-
I

timento em equipamentos GABRIELE MIOTTO: cirurgiã traz tratamento
e treinamento da equipe é para Floriahópolis
fundamental, o que garante _

bons resultados. Segundo ela, é possível restaurar
o cabelo do paciente individualmente, conforme a

estrutura do couro cabeludo. Assim o resultado é

natural, livrando a pessoa do estigma de implante
perceptível.
A especialista explica que o diferencial, do 'mi­

crotransplante para as demais técnicas é a sepa­
ração dos fios um a um com raiz totalmente ínte­

gra, viva. Esse processo é feito com o uso de mi­

croscópios, e dá garantia de qualidade e sucesso

ao tratamento. O procedimento demora em média

seis horas e depende da
área da calvície. O des­
conforto é leve, ou mes­

mo nenhum, e é possível
ao paciente retornar às
suas atividades diárias
em Cerca de dois dias.

Todo o cabelo trans­

plantado cai em duas
semanas e, após dois
meses, recomeça o cres­

cimento a partir da nova

raiz capilar. O processo
completo, desde a cirur­

gia, avaliações e .acom­

panhamento, até a alta,
tem duração de oito me­

ses. Mas o paciente pode
fazer mais de um procedi­
mento se for necessário.

Márcia Godinho Marques
P$icologio ... PaicGtorQpia

CRP 12/05812

Atendimento com bora marcada:
Polimed Coqueiros (48) 32440188. CeI. 99389337.

Rua Ver. José do Vale Pereira, 59 • Coqueiros, Florianópolis I se

MULHERES - O micro­

transplante também pode
ser aplicado em mulheres.

"Porém, a maioria da perda capilar feminina se dá

por alterações hormonais, deficiências alimentares
ou mesmo de origem genética", explica Gabrie­
le Miotto. Para as mulheres, o microtransplante
trouxe outra vantagem: o transplante de fios para
a sobrancelha, quando há aquelas tradicionais fa­
lhas ou mesmo perda total, e que muitas mulheres

cobrem com a maquiagem definitiva.
Mais informações pelo fone 48 3225 0254 ou no

consultório da médica que fica na: Rua Prof. Alfre-
do Xavier Viera, 38 -Centro.

.
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Comodidade, segurança e tranquilidade na sua comunidade

Fisioterapia
RPG

Hídroterapia
Atendimento domiciliar

Você pode aliar saúde e

beleza ao seu sorriso

A. .i� 00 P@lifMd d��j«il � F@Uhm •

�if"@S mais 13� d® \fid«i.l.
p� � mlt@ 00l�.

Mariana Mosch.tta
Crefito 10 72156 F

Letícia Mirancla
Crefito 10 779 LTI·FClinica de Fisioterapia

111=:1a11ãD1 3348-4843
ui iii . .

Rua Vereador José do Vaie Pereira. 59 • Coqueiros
Rua Vereador José do Vale Pereira, 59

Fones: 3244-0188 e 3244-0139

A cada nova edição, ainda mais qualidade e seriedade
rias informações e serviços prestados ao nosso bairro.

Continuem cada vez melhor.
Nossos parabéns à Folha de Coqueiros pelo 13" aniversáriot

Ora. Eulina Osório da Silva
CR07569

V 3240-1205 Parabéns e sucesso no
seu 13" aniversário.

I Para o nosso jornal e

I equipe de trabalho.

Av. Eng. Max de Souza, 1451 LI 1

"1TQtomonto�n
..El>lâticQ .. Clinko .. do Gtmgivo
"f�ro\'(mtpJO " flr6t\:)se Del'! tcuio

sos.animais@hotmall.com

Emergência 24' Horas3249-0733 e 9961-2139
Ruo Ver, José do Vale Pereira, 59 • Coqueiros, Florrcrrópolss J se

Telefone: (48)3244-0188/3244-0139
'

Rua Des. Flávio Tavares da C. Mello, 145 Coqueiros (Próximo Pizzaria Chico Toicinho)

Consultas médicas nas

diversas especialidades
-/ Exames laboratoriais.11 COQUEIRIIOa IIIII!

A:rENDIMENTO PARTICutdAR E CONVÊNIOS

II
III
Comodidade, segurança e tranquilidade na sua comunidade

-/ Preventivo ginecológico
-/ Psicologia
-/ Dentista

-: Fisioterapia
-/ Ultrassonografia
-/.'

.

Eletrocardiografia
-/ Pequenas Cirurgias
-/ Oftalmologia completa

Responsável técnico: Dr. Paulo Roberto Machado de Lima - CRM 4979

-/._ Esclerose e microcirurgia de
varizes

-/ Exames anátomo-patológicos
-/ Biópsias

-/ Fonoaudiologia
-/ Nutricionista

Rua Vereador José do Vale Pereira, 59 Coqueiros - Florianópolis - SC
e-mail: polimedcoqueiros@brturbo.com.br Fones: (48) 3244-0188/3244-0139/3248-0841 (fax)

Atendimento de 2a a 6a feira das 7:30 às 21 :OOhs com ÁREA PROTEGIDA SOS-UNIMED a todos os usuários
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Cetet implanta novos serviços

�nidade
Continente do Cen­

ro Federal de Educação
Tecnológica de Santa Catari­
a (Cefet-SC), localizada no

bairro Coqueiros, implantou um posto
de coleta de pilhas e baterias aberto à
comunidade. Quem tiver material para
entregar pode ir até à unidade, que fi­
ca ao lado do Parque de Coqueiros e

do Portal Turístico, na Rua 14 de Julho,
150, das 8h às 20h. O posto está insta­
lado no primeiro andar do prédio.
A iniciativa de instalar o posto foi

da Comissão de Gestão Ambiental da
Unidade Continente do Cefet, criada
em 2007 e formada por professores da
unidade. O material recolhido vai ser
enviado pela instituição à Companhia
Melhoramentos da Capital (Comcap),
que depois o encaminha para empre­
sas que dão o destino apropriado aos

estação õánçar /�
Füútda a RoyalAcademy ofDance/Londre,.s.' "'S/.A Escola de Dança Estação Dançar .�.

�

parabeniza a Folha de Coqueiros pelo
.

.

seu 13° aniversário, desejando '.3 ...•.
sinceramente que o jornal continue o :: t,

bom desempenho ao informar e ii'entreter à comunidade do bairro. i .

Paràbéns' j

Fone: 48 3028 ..6977 www.estacapq!lI.lC-ªr�2ID.h!:
Estação 1 Rua Desembar�ador Pedro Silva, 2644 - Coqueiros

Estação 2 Ruayicentlna Goulart 68 - Estreito

• Folha de Coqueiros 11

POSTO DE COLETA: centro vai recolher pilhas e baterias

resíduos.
"É difícil para a comunidade encon­

trar postos de coleta de pilhas e bate­
rias que realmente promovam um des­

.

tino apropriado desse material. Por is­

so, resolvemos instalar um aqui no Ce­
fet", explica a bióloga e professora Liz

Ribas, integrante da comissão. Pilhas
e baterias não devem ser -depositadas
junto com o lixo comum porque contêm

metais pesados que podem contaminar
o solo em aterros sanitários.

.

A Unidade Continente do Cefet-SC
também é um posto de coleta de óleo
de cozinha credenciado pela Associa­
ção Comercial e Industrial de Florianó­

polis (Acif) no Programa Reciclagem
do Óleo de Cozinha (ReÓleo). E em

todos os cursos técnicos possui unida­
des curriculares que abordam questões

São 13 anos de trabalho
em benefício da
comunidade e da
qualidade em

informação. Parabéns
para o nosso jornal.

I

I

BANcoooBRAS.IL

ambientais, como Educação Ambiental,
Cozinha Sustentável e Responsabilida­
de Ambiental na Hospedagem, .

Mais informações podem ser obtidas
pelo telefone (48) 3271-1419.

Experimente marmitas e comidas congeladas.
Preços especiais para emp(�sp�

Entrega a domicíJio
.

,,:,>�
.

(48) 3249-4017' .

I ''___
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Coqueiros na visão do futuro prefeito
Luiz Eduardo Scbmítt

pouco menos de um mês para
as eleições que vão definir

quem estará à frente da cidade
elos próximos quatro anos,

a população também entra na reta final

para decidir quais os melhores candi­
datos. Para ajudar na decisão, a Folha

de Coqueiros entrevistou seis dos sete
candidatos à Prefeitura de Florianópolis
e levantou o posicionamento de cada
um sobre os assuntos mais comentados
na região de Coqueiros. Os candidatos

responderam a sete perguntas envolven­
do temas como construção civil, sistema
viário, segurança pública e saneamento
básico. Confira.

.

;',;': .

_

'

. PERGUNTAS .

1- Apesar de ser um bairro nobre da

cidade, com dezenas de praias e belezas

naturais, Coqueiros possui uma das mais
deficientes redes de esgoto da cidade. O

que deve ser feito para melhorar o sane­

amento básico do bairro?

2- A construção civil observa em

Coqueiros um lugar próspero e cresce

em ritmo acelerado na região. Tendo em

vista as limitações ambientais e urbanas
do bairro, você é favorável, a exemplo
do que aconteceu no bairro Itacorubi, a

estender a moratória da construção civil

para Coqueiros?

3- Qual sua opinião sobre o mecanis­
mo de transferência de índice, medida

que tem permitido a ampliação do gaba­
rito para conctrução de prédios que ultra­

passam o estipulado pelo zoneamento do
bairro?

4- O aumento populacional reflete dia­
riamente no sistema viário do bairro,
principalmente em congestionamentos e

acidentes. Quais são as propostas para
melhorar o trânsito em Coqueiros?

5- Nos últimos anos, o Conselho de

Segurança do bairro articula a instalação
de câmeras de segurança para frear a

criminalidade local. O candidato pretende
incentivar a implantação dos equipamen­
tos? Além desta medida, o que poderia
ser feito para que o cidadão esteja mais

seguro no bairro?

6- Coqueiros possui hoje a Via Gastro­

nômica, que reúne cerca de 40 restauran­
tes na orla. Quais outros incentivos turísti­
cos poderiam ser realizados no bairro.

7- O candidato apresenta outras pro- PROPOSTAS: como o bairro será assistido pelo próximo governante
postas de govemo?

NOME: Dário Berger
NÚMERO: 15
PARTIDO: PMDB (Coligação O Trabalho
Continua - PMDB / PR / PRB / PSC / PRTB
/ PSB / PHS / PRP)
DATA DE NASCIMENTO: 07/12/1956

OCUPAÇÃO: prefeito de Florianópolis

1- Em julho de 2007 a prefeitura renovou o

contrato com a Casan e até 2010 mais de 75%
da população será atendida por rede coletora de

esgoto. O que significa que de cada quatro casas

três terão saneamento básico. Ainda no final do
ano passado criamos o Conselho Municipal de Saneamento. Um mecanismo que
está nos garantindo um diagnóstico do saneamento básico em Florianópolis para
que desta forma passemos a atuar tanto na implantação quanto na ampliação
das redes de esgoto em diferentes comunidades de Florianópolis. A região de

Coqueiros vai melhorar muito, em 1981 a rede coletora de esgoto foi instalada no

bairro e desde então pouco foi feito em nível de fiscalização para a regularização
da rede, pois havia uma lei que dizia que se a rede coletora passasse na frente
das residências, independentemente de estar conectada à rede, o pagamento
pelo serviço deveria ser feito à concessionária. Agora, de acordo com a nova

legislação da prefeitura, uma parceria entre município e Casan vai exigir fiscali­
zação para que todos se conectem à rede coletora implantada.

"�""'_IIIII_-
2- A moratória da Bacia do Itacorubi é um mecanismo de defesa de uma das

áreas mais populosas da nossa cidade. A medida encaminhada para a Câmara
de Vereadores no início do ano foi fruto de unia solicitação dos próprios mora­

dores que foram até o meu gabinete para mostrar a preocupação com a região.
Com relação a Coqueiros, os moradores devem se lembrar que o primeiro
levante ocorrido na cidade contra a especulação imobiliária partiu dos próprios
moradores do bairro contra a construção de prédios com 12 andares. Eles conse­

guiram o embargo judicial de algumas obras na região. Por isso, é fundamental a
participação dos moradores de Coqueiros nas discussõés do novo Plano Diretor

Participativo.

11;.:.).Wif:"Wifl.·.·.,1',_;1_".", .mt.�Etl_...�_l:.A•....Sh_W.•• ;, '. v ...0cliJfu�{; ��1s\N&*' t:WiMSitWf1%: ' : '."' .:' ,�I];l�!:BfiBl\m�* :;' -.0.
- �, :_�*,;�j���i%%t'0�. LWU61b. é@ -)�i--., ;@Lb �. ,:'� MiL,:

3- Estamos vivendo um momento histórico em Florianópolis com a discussão
do novo Plano Diretor Participativo. É chegada a hora da população decidir o

que quer para a nossa cidade, Precisamos considerar que Florianópolis pos­
sui dois Planos Diretores: o dos Balneários (1985) e o do Distrito Sede (1997),
ambos necessitam de atualização e revisão de normas e princípios, adequação
do zoneamento, haja vista que a cidade é dinâmica e ao longo dos últimos dez
anos passou por profundas transformações sócio-econômicas de forte impacto
ambiental, sendo necessário o aperfeiçoamento da gestão urbana e a redefini­

ção das diretrizes de desenvolvimento para as próximas décadas. A defasagem
da legislação tem provocado um clima de insegurança jurídica deixando. grande

. parte dos investimentos privados fora da legalidade (comércio e serviços, parce­
lamentos e edificações, etc). Por isso é importante que a comunidade participe
das reuniões. É assim que vamos definir se queremos prédios mais altos ou com

menos andares, mais praças ou mais tijolos.

4- Além de termos a Guarda Municipal como aliada no trânsito garantindo um

melhor fluxo de veículos e com segurança, investimos pesado na pavimentação
das principais ruas de Coqueiros. São obras que estão deixando o trânsito mais

rápido. Melhoramos um pouco a cada dia. Foram 40 imos sem planejamento e o

nosso governo teve a coragem de mudar isso.

5- As negociações para a instalação de todo o sistema de monitoramento de

segurança, que inclui o sistema de câmeras, interfones e conexão com alarme,
não só em Coqueiros, mas em outros bairros de Florianópolis, já foram iniciadas.
Vamos colocar câmeras em todas as praças, ruas e na porta das. escolas. Através
de convênios com o Governo do Estado, doamos para a Polícia Militar: 26 carros

e 50 motos.

6- Um outro grande incentivo não só turístico, mas que contempla a todos que
apreciam o bairro foi a medida da prefeitura que devolveu o Parque de Coqueiros
para a comunidade. A prefeitura realiza a manutenção diária da área que atual­
mente conta até com uma academia de ginástica, fruto da parceria da prefeitura
com a iniciativa privada.

7 - Com as nossas ações Coqueiros está voltando a ser considerada área
nobre e a Via Gastronômica é o maior exemplo disso. Não descartamos a cria­

ção de um Conselho Consultivo para debater com o poder público os principais
problemas do bairro. Além disso, muito em breve vamos entregar para Coqueiros
um novo posto de saúde, junto ao parque.

-
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NOME: Esperidião Amin
NÚMERO: 11
PARTIDO: PP - Coligação Amo Florianópolis (PP/PTB)
DATA DE NASCIMENTO: 21/12/1947
OCUPAÇÃO: Professor de ensino superior

1 - Creio que a rede de esgoto deve ser ampliada porque não há

acompanhamento do que tem sido construído, especialmente prédios
e construções verticalizados no Continente. Mas Coqueiros tem infra­
estrutura de saneamento básico completa, o que não tem é fiscaliza­
ção adequada para a ligação dos esgotós e não tem um acompanha­
mento da ampliação da rede. Isso será feito.

2 - A moratória sempre é sinônimo de fracasso .. Eu entendo que houve um conjunto de altera­

ções, mudando áreas de zonas unifamiliares para permitir a construção de prédios sem respeito ao

impacto que representam e o que se percebe, hoje, é uma deterioração no tráfego das principais
vias: a Max de Souza, a Pedro Silva e, depois, a João Meirelles. Eu entendo que nós temos que
revitalizar o bairro com melhorias no sistema viário, com possibilidade de construção de ciclovias,
com ampliação dos passeios e refrear, mas cumprindo a lei, a construção de moradias sem o su­

porte da infra-estrutura de saneamento e no sistema viário, além do sistema educacional.

4 - O transporte pode ser resolvido com a abertura de mais faixas de tráfego e a implantação
de um corredor exclusivo para ônibus,· táxis e serviços emergenciais, especialmente na Via Ex­

pressa. Isso vai acabar com a situação que leva muitos, vindos de São José, por exemplo, a pré­
ferir cruzar o bairro para chegar ao Centro. Vamos reativar terminais de ônibus fechados e articular
a integração com os sistemas de transporte dos demais municípios da Região Metropolitana. Não
considero justo que o morador de Coqueiros precise ir ao Centro para chegar ao Estreito de ôni­
bus. Ciclovias, recuperação de passeios, melhorias na sinalização das ruas, tudo isso contribui.

5 - Eu tenho a autoridade de quem instalou as primeiras câmeras de Florianópolis e de Santa

Catarina, sendo 12 no Continente, para dizer que vou instalar ainda mais câmeras de monitora­
mento na região. Nós não podemos atuar em nome da polícia, mas o prefeito pode trabalhar para
evitar a insegurança e a violência. Nós vamos investir em ,iluminação, no mapa das ocorrências,
em bolsas de Esporte e Cultura para os jovens e na geração de oportunidades de trabalho e renda

para todos.
'.

6 - A Via Gastronômica já foi um bom começo. São restaurantes de qualidade. Nós temos que
resgatar em Coqueiros um pouco de sua história, fazendo com que o bairro todo, desde o Bom

Abrigo, a Praia das Palmeiras, remontando ao Abraão. com a Ilha das Conchas, a pesca artesanal.

Queremos resgatar esse cenário que abrange Franklin Cascaes, Othon D'Eça e outras figuras da

literatura, do nosso folclore, do nosso esporte, como o Helinho Lang, pessoas que participaram da
vida comunitária de Coqueiros de maneira intensa. Como o Manoel de Menezes, grande investidor
na região, pioneiro, mais pioneiro que o próprio Cacau Menezes, que é um personagem importante
e viveu a maior parte da suá vida no bairro. O Turismo tem que ser associado à preservação do
meio ambiente, à defesa de nossas tradições, para que a vida comunitária seja enriquecida. Temos
o Parque de Coqueiros e o Parque Aventura, que é turismo de aventura, que atrai gente do mundo

inteiro. A valorização do nosso patrimônio. desde o Centro Esportivo do Abraão até o Parque de

Coqueiros tem que ser ativado. A Ponta da Sibrasem, que eu tive a honra de adquirir para o Muni­

cípio, pode ser convertida num ponto de lazer e cultura, de gastronomia. O padre Rohr pesquisou
sambaquis na região. Nós temos a exuberância de Itaguaçu, com as pedras, os mitos. Nós somos

muito ricos em tradição. Temos que ordená-Ia para valorizar turismo, cultura, esporte e meio-am­

biente.

• Folha de Coqueiros 13

deSouza
l1�teMlfkul
VEREADOR

Confira a atuação do Vereador
Solicitação de área existente junto ao Parque de Coqueiros,
anteriormente utilizado como almoxarifado da CASAN para

implantar Posto Policial ou Posto de Saúde;
Ampliação da Rede de Esgoto de Coqueiros, Abraão à

Capoeiras;
Impedimento de corte de Figueiras, evitando a perda de

árvores históricas do Bairro de Coqueiros;
Solicitação de mesas com tabuleiro e bancos para a Praça em

frente ao Parque de Coqueiros;
Solicitação de inclusão na Operação Tapete Preto de dtversas

Ruas, bem como, colocação de placas, postes de iluminação
pública, lombadas, limpeza de terrenos e instalação de abrigos
de ônibus;
Projeto de Lei proibindo a vivissecção assim como o uso de
animais em práticas experimentais que promovam sofrimento
físico ou psicológico, sendo estas com finalidades pedagógicas,
industriais, comerciais ou de pesquisa científica e dá outras

providências;
• Projeto de Lei visando criar o Museu de Esporte de Florianópolis;
• Projeto de Lei visando reduzir de 65 para 60 anos a isenção de

passagem do transporte coletivo municipal;
Apoio a criação de um Centro de Zoonozes para o Município, com
isso, já foram esterilizados mais de 12.000 animais bem como

aprovação de uma área reservada para implantação de um

cemitério de animais;
• Apoio a vários campeonatos em áreas esportivas ligados às artes

marciais, jiu-jitsu, tae-kwon-do e etc;
Uma das últimas conquistas do Vereador foi o processo de
desapropriação de uma área na Rua Almiranté Tamandaré, na
qual será construido um Centro Multiuso contendo um Centro de
Convivência para Idosos, cozinha industrial, salas de informática,
grupo de mães, grupo de idosos, cursos de corte costura, padaria,
cabeleireiro e diversos ramos do artesanato;

� E várias outras solicitações.
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NOME: César Souza Júnior
NÚMERO: 25
PARTIDO: DEM (Coligação Vai Mudar

para Melhor - DEM/PSDB/PPS)
DATA DE NASCIMENTO: 12/08/1979

OCUPAÇÃO: advogado

1 - O sistema existente é ineficiente, pelos in­
dicadores de contaminação da rede de drenagem
e da água da orla marítima. Em face do contexto
atual de escassez, custo elevado de captação, tra­
tamento, distribuição de água potável, tratamento

de águas servidas, a adoção de uma política preventiva de proteção das águas é
de importância vital para o desenvolvimento econômico sustentável. O que pode
ser deduzido é que o modelo atual da estrutura pública responsável pelo trata­
mento de águas servidas para o Município de Florianópolis está superado, deve
ser substituído por um modelo novo, calcado em critérios de governança, profis­
sionalizado, seja empresa municipal pública, de economia mista, ou privada.
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2 - O consumo desordenado do espaço físico territorial do município e mi­

crorregião tem apresentado forte repercussão sobre a degradação das funções
potenciais do solo como produção, alocação de infra-estrutura, moradia, trabalho
e lazer. O ordenamento espacial passou a ter urna importância crescente dentro
da política de expansão urbana e o município detém a atribuição legal de promo­
ver a adequação do ordenamento territorial mediante o planejamento, controle
do uso e parcelamento do solo urbano.

Propor uma moratória para a área de Coqueiros deve ser precedida pela apli-
• cação de critérios de zoneamento e alocação de infra-estrutura, conforme citado.
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3 - É um critério que burla normas de planejamento ambiental, urbanístico e

de alocação de infra-estrutura, devendo ser banido da gestão.

4 - Há a necessidade de implantação de ciclovias, de melhor sinalização
e construção de estacionamentos. Com relação ao transporte coletivo, há a

ocorrência de poucos horários, e inadequada estruturação do sistema nas vá­
rias linhas que transitam nos bairros. Desse modo, se impõe o fortalecimento
da Guarda Municipal como auxiliar para a manutenção da disciplina no trânsito,
uma nova gestão do fluxo do trânsito nas principais vias de escoamento, regula­
gem dos semáforos para que viabilizem os fluxos contínuos do trânsito, favore­
cendo velocidades mais baixas.

5 - Ferramentas de fortalecimento tecnológico são importantes numa política
integral de segurança e convivência cidadãs. Os circuitos fechados de TV e os

rastreamentos por satélite não só facilitam a intervenção policial, mas produzem
um efeito dissuasivo preventivo e incrementam a sensação de segurança dos
cidadãos. Esta estratégia buscará contemplar o maior número de pontos de ins­

talação de câmeras, nas vias e locais públicos, visando inibir a prática de delitos,
ou, quando for o caso, dar uma resposta rápida a ocorrências. O custeio poderá
ter a participação do Estado e parcerias privadas. Constará de uma central de
monitoramento, sob a responsabilidade da Polícia Militar, com a participação de

integrantes da Guarda Municipal.

6 - As atuais formas de uso e gestão dos recursos marinhos e costeiros não
têm sido capazes de alcançar formas sustentáveis de uso e cujos recursos so­

frem um acelerado processo de degradação pela poluição, erosão marinha, re­
dução do estoque de pescado, destruição de habitat e precisam incorporar políti­
cas de gerenciamento integrado. Fontes de degradação de origem terrestre são
responsáveis por 70% da poluição marinha, sendo os demais 30% atribuídos à
atividade de navegação, transporte marítimo e descarga de resíduos e lixo no

mar. O Plano Municipal de Gerenciamento Costeiro tem como finalidade primor­
dial, o estabelecimento de normas gerais visando a gestão ambiental da zona

costeira do município, lançando os fundamentos para a formulação de políticas,
planos e programas municipais.

NOME: Afrânio Boppré
NÚMERO: 50
PARTIDO: Psol (sem coligação)
DATA DE NASCIMENTO: 30/10/1960
OCUPAÇÃO: professor de ensino superior
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1 - A Casan é uma empresa importante, mas

está devendo muito ao município. O prefeito virou
um pedinte. Esta empresa ao invés de servir está
sendo servida. Não tem plano de investimento pa­
ra Florianópolis, não se sabe os dados financeiros
e está distante da população e da municipalidade.
A Casan criou uma independência que comprome­

te a relação poder concedente e concessionária. O prefeito tem que exigir uma
mudança de postura na relação. Além disso, o município precisa agir em direção
a novos financiamentos com CEF e BNDES.
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2- Sim. Tenho apontado que o atual prefeito inovou, mas a medida foi pela
metade. Os males que afligem a bacia do Itacorubi estão presentes em outras

regiões da cidade (Estreito, Coqueiros, João Paulo etc.) Os interesses da indús­
tria da construção civil devem estar submetidos aos interesses do município em

não o inverso. Quem quiser ganhar dinheiro em Florianópolis agredindo o meio
ambiente e qualidade de vida não terá vez num governo do PSOL. Há um des­
compasso de ritmo. A cidade cresce pelo elevador e o poder público pela esca­

da, neste ritmo vamos ao colapso. As velocidades devem ser sincronizadas para
preservar nossa qualidade de vida, caso contrário teremos prédios sem infra­
estrutura. Faltará água, esgoto, energia, malha viária, creche, escolas, saúde
enfim, um verdadeiro desequilíbrio e desqrganização urbano-espacial.

3 - Devemos fazer uma auditoria nesta prática e uma revisão radical
nesta legislação. Isto virou um instrumento de especulação imobiliária e tem

conseqüências muito negativas para a população que sem menos esperar vê
seus interesses negociados pelas empresas da construção civil. As regras e

negociações não são transparentes. Vamos acabar com essa pouca vergonha.

4 - Sem transporte de qualidade não conseguiremos convencer a classe mé­
dia a adotar a opção coletiva. E sem transporte barato não criaremos as condi­
ções para os trabalhadores usarem o sistema. Trânsito e transporte são duas
faces da mesma moeda. O PSOL defende a criação de uma Empresa Pública
Municipal de Transporte, Trânsito e Mobilidade Urbana. Esta empresa visa por
um fim no choque de cabeças entre transporte e trânsito em nosso município.
Nosso objetivo é criar para o sistema de transporte um modelo misto: público e

privado. Defendemos o lançamento do edital de concorrência pública como for­
ma de quebrar o cartel das empresas em nosso município.

5 - Não interpreto o problema segurança ou insegurança como uma ação ex­

clusivamente policial e militar. As causas são variadas e complexas. Vejamos o

seguinte: se instalar olho eletrônico fosse solução por que Rio e São Paulo estão
em crise? Não podemos vender facilidades. O problema é estrutural e precisa
ser encarado desta forma. O que menos quero é ser superficial e pouco prático.
Por isso, vamos trabalhar para incrementar a economia local geral práticas arro­

chas de associativismos, cooperativismo e economia solidária.

6 - Sou freqüentador dos bons restaurantes de nossa orla em Coqueiros e

assíduo apreciador das belezas naturais. A prefeitura deve ser parceira na divul­
gação e promoção das nossas potencialidades e talentos. Além da manutenção
da limpeza, iluminação para segurança e estética é necessário apoiar com a ca­

pacitação dos trabalhadores do setor gastronômico.

..... '_t.lra...._1IJ
7 - A vizinhança de Coqueiros vai ter atenção especial. Vamos apoiar a regu­

larização fundiária da Vila Aparecida e gerar oportunidades para os moradores.

Ninguém consegue viver bem se o seu meio social não for satisfatório. Quem
ganha com iniciativas solidárias somos todos nós.

13 anos de circulação,
10 prêmios de reconhecimento
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NOME: Ângela Albino
NÚMERO: 65
PARTIDO: PCdoB (Coligação Inovar

Florianópolis - PcdoB/PDT)
, DATA DE NASCIMENTO: 28/08/1969

OCUPAÇÃO: servidora pública federal

1- Por proposição do movimento comunitá­

rio vamos identificar esgotos lançados na rede

pluvial e ampliar o sistema. O saneamento am­

bientai, conceito com o qual trabalhamos, diz
respeito à captação, tratamento e distribuição de

água potável, à coleta e tratamento dos esgotos
sanitários, à drenagem pluvial urbana, à coleta e destinação final dos resídu­

os sólidos (lixo) e à preservação e recuperação do meio ambiente. O índice

de coleta e tratamento de esgotos sanitários na Capital ainda hoje está muito

aquém do necessário, nosso compromisso é elevar os atuais índices de coleta

e tratamento de esgotos sanitários para cerca de 80% da população, garantin­
do assim a balneabilidade de nossas praias e baias.

2- A proposta apresentada pela atual administração é eleitoreira. Não resol­

ve o problema; ao contrário, enfraquece a lei ao transmitir ao prefeito o poder
de indicar quem constrói, onde constrói e o que constrói, conforme expresso

em artigo da lei remetida à Câmara de Vereadores. A cidade de Florianópolis
vive uma transição. É preciso crescer de forma planejada. A melhor solução é

a adequada aplicação da Legislação existente, com a fiscalização e o planeja­
mente urbano.

3- Os índices são instrumentos que nasceram com o Estatuto da Cidade e

na sua concepção são importantes para a municipalidade poder desapropriar
uma área sem precisar ser onerada. No entanto, mais recentemente, em 2005,
o prefeito Dário Berger aprovou uma lei que transformou a transferência de ín­

dicede Florianópolis em um grande negócio e que tem servido para vulnerar o

Plano Diretor. Portanto, a nossa posição é favorável aos índices na concepção
trazida pelo Estatuto da Cidade, como instrumento de poder inclusive favore­

cer a regularização urbana. Mas por outro lado é absolutamente contrária ao

projeto de lei, que inclusive votei contra, do prefeito municipal que adensou a

ocupação e permitiu que a transferência de índice desconsidere o Plano Dire­

tor.

4- Melhorar o transporte coletivo. É preciso torná-lo acessível à classe mais

empobrecida e atraente para a classe média. Vamos investir pesado no trans­

porte público de qualidade, reorientar o atual modelo de gestão do sistema e

desenvolver outras modalidades, como, por exemplo, o transporte marítimo.

O Transporte entre o centro de Florianópolis e os bairros Polares (Ingleses,
Rio Vermelho, Ribeirão) e intermediários (Cacupé, Sambaqui, Jurerê ao Norte,

Campeche e Tapera ao Sul) bem como com as cidades satélites (São José,

Palhoça e Biguaçu) passa pelo uso da via marítima, livre e descongestionada,
melhorando o trânsito em Coqueiros. Os trajetos de longa distância devem ter

linhas diretas e deve-se buscar um planejamento para a construção de vias

exclusivas para ônibus. Será necessário, através de estudos adequados, bus­
car reduzir a entrada de veículos muito grandes no centro e bairros, aliviando
o trânsito já caótico na cidade.

5- O poder público municipal deve contribuir efetivamente para frear a cri­

minalidade e ampliar a segurança pública. É necessário resposta ao núcleo

das organizações criminosas de um lado e por outro ações sociais mais inten­

sas. Vamos trabalhar na inclusão social massiva, com a busca da viabilidade

econômica para amplas camadas da população. A Guarda Municipal precisa
ter um novo paradigma, de guarda comunitária, de caráter preventivo. Impedir
o recrutamento perverso e fatal de jovens por grupos criminosos oferecendo

Oportunidades é fundamental. A prefeitura deve atender a demandas sociais

importantes relacionadas à educação, à cultura, ao esporte, ao lazer, a prote­
ção à infância e fundamentalmente ao oferecimento de oportunidades de pro-

fissionalização aos jovens.
'

6- O incentivo ao Turismo é fundamental. O Turismo é e continuará a ser

um grande vetor de desenvolvimento econômico da cidade, geração de em­

prego, indiretamente contribuindo para a preservação ambiental, que é o maior

Patrimônio da cidade. É necessário melhor qualificar os profissionais e criar

novas oportunidades de emprego, com o incremento do setor, na aposta de

novos nichos de turismo - de eventos, ligados aos esportes radicais, etc ... Pre­

cisamos aproveitar o potencial turístico de Coqueiros, planejar ações e iniciati­

vas, investir em infra-estrutura e incentivar a Via Gastronômica de Coqueiros.
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NOME: Nildomar Freire (Nildão)
NÚMERO: 13
PARTIDO: PT - Coligação Compromisso
Com Florianópolis (PT/PV)
DATA DE NASCIMENTO: 18/02/1965

OCUPAÇÃO: serventuário de Justiça

1 - O maior desafio na região continental não
será apenas o de completar a rede pública de

tratamento de esgoto, pois temos uma boa pre­
visão de alocação de recursos para essa área

através do governo do presidente Lula. Por­

tanto, esta meta passa a ser compromisso. No entanto, temos também uma

grande dívida que é o fato de nos locais onde temos a cobertura da rede

pública, persistir um alto índice de domicílios sem realizar a devida lig�ção
doméstica ou predial à referida rede. Trata-se, portanto, de uma política
prioritária da prefeitura e do órgão que detém a concessão que é a Casan.

As boas iniciativas do Ministério Público, em conjunto com a Vigilância Sani­

tária, se mostraram insuficientes e, por isso, cabe uma ação mais efetiva da

prefeitura.
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2 - Não só Coqueiros, mas toda a região continental é um exemplo da

relação entre crescimento populacional acentuado e falta de infra-estrutura.

Este processo, que já leva mais de duas décadas, acabou por deixar os bair­

ros com pouca área verde - excetuando-se o Parque de Coqueiros -, e isso

é uma dívida com a população que queremos resolver. Q adensamento, não

só em Coqueiros, 'mas em todo o Continente, precisa de limites. O que pro­

pomos não é a moratória ou 'ações pontuais, mas a repactuação do conjun­
to do crescimento da cidade, que considere cada realidade e que tenha em

mente o futuro de nossa Capital.
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3 - O que houve, no decorrer do tempo, foi uma distorção do propósi­
to inicial deste instrumento. O que poderia ser um ganho para a cidade, se

bem utilizado pelo poder público, acabou se desvirtuando e transformando­

se apenas num mecanismo de acréscimo de gabarito, sem a devida fiscali­

zação. Cidades como Curitiba e Porto Alegre utilizam este instrumento, mas
com a garantia de contrapartida ao interesse público, ou seja, na sua verda­

deira função. Nós agiremos com firmeza neste sentido.

4 - A proposta de interligação, de transporte coletivo que estamos apre­
sentando à cidade - unindo o sistema de ônibus ao transporte marítimo e

teleféricos, além das bicicletas em determinadas áreas - vai seduzir grande
contingente de pessoas a trocar o transporte individual por um dos meios de

transporte coletivo que implantaremos ao longo do nosso governo. A pouca

oferta que existe hoje para se andar no transporte coletivo de uma parte a

outra do próprio Continente se constitui, por si só, em um elemento desesti­

mulador do cidadão ou cidadã em deixar o carro e usar o transporte público.
Hoje é preciso ir ao centro para voltar para outro bairro do Continente. Nossa

proposta prevê estações de transporte marítimo e de teleférico, que permiti­
rão à população uma nova visão de mobilidade urbana, com mais conforto.

5 - É nosso compromisso garantir o monitoramento por vídeo. Vamos va­

lorizar a Guarda Municipal, trazendo-a para mais perto da população. Vamos
investirem iluminação públlca. Vamos trabalhar políticas de inclusão social,
alternativas para nossa juventude, cultura, lazer, esportes, qualificação pro­
fissional, que são formas de evitar a entrada na criminalidade. Um prefeito
precisa estar atento, não pode se omitir nesta área tão importante que é a

segurança pública. Traremos recursos do Pronasci (Programa Nacional de

Segurança Pública com Cidadania), do Governo Federal.

6 - A reurbanização da orla de Coqueiros e o fato de implantarmos uma

estação de transporte marítimo e de teleférico no Continente, permitirão um

fluxo muito mais intenso de pessoas no bairro. Vamos atuar numa visão de

turismo o ano todo: turismo de eventos, cultural, de aventura, religioso etc.

Queremos acabar com a visão de turismo sazonal, o que vai garantir a utili­

zaçãQ das atrações que nossos bairros oferecem, como a Via Gastronômica

de Coqueiros e suas belezas naturais.

7 - As propostas já apresentadas constituem uma riqueza de contribui­

ções para a região. Compromisso nosso é também instalar uma segura rede

de ciclovias na área. Outro destaque é realizar um governo que estimule a

democracia participativa.
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Novas opções na gastronomia

16 · Folha de Coqueiros

oqueiros ganha novas

opções na área de gastro­
nomia. Acaba de inaugurar,
em frente ao Parque de

Coqueiros, uma casa especializada
em massas congeladas. É o Maga­
zzino di Massa, que se destaca pelos
empadões, canelones, lasanhas e

rondelles. Em se tratando de refeição,
outra dica para quem não tem tempo
de cozinhar todo dia é a Preferida
Comida Caseira. Localizada na Rua
José do Vale Pereira, a casa oferece
marmitas com entrega a domicílio

•
e preços especiais para empresas.
Uma boa notícia, com certeza, para

a já tradicional Via Gastronômica de

Coqueiros, que reúne mais de 40
bares, restaurantes e panificadoras
à beira-mar. E um dos segmentos
pioneiros da orla são os trailers de
lanches que, além da variedade de

sabores, oferecem um visual para
todos os gostos. Um exemplo é o

Bikão Lanches (foto) que há trinta
anos faz parte do cotidiano do bair­
ro. Depois de várias gerações, está,
agora, com novos colaboradores: o

copeiro Tiago; o chapeiro Anderson;
no atendimento o Bena; e na teleen­

trega o popular Juliano, mais conhe­
cido como Buda.

.l�iJ�Ij��:9]�-R:r
"�/��

Areia Grossa

R$49,OÓm3

r.HEQUE PRE
em ate 24 vezes

CARNE

em ate 1.8 vezes

LAVAÇÃO
.INTEIlNA
EXTERNA
flANCOS
TETO

MOTOR
t:ARPETE
CHASSIS

POLIMENTO
CERA

UVAÇÃO.ii QUENTE
HIDRATAÇAo DE BANCO DE COURO

ESPELHAMENTO

AV. OES. 'PEORO SIl.VA, 20411 - COQUEIROS
FONES: 33411-4169

Auto�oguelTos
muI t 1 m a r·e a s
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Mariana GouLad

Escolha um tema!

Mais
do que nunca, os mari­

nheiros atracaram na moda.

Depois de várias estações
chegando forte e cheio de

estilo, o navy é o cool do Verão 2009. Mui­
tas listras, cordas, cintura alta, um jeito
sofisticado de parecer à vontade. Mode­

lagens amplas e ombros de fora, deixam
as listras mais comportadas, jogando os

decotes para as costas. Quase como um

clássico, o estilo safári também vem com

força. Macaquinhos, shorts, bermudas
e vestidos cheios de bolsos. Chapéus e

bolsas do tipo saco aparecem' em estam­

pas rústicas e rnonoqramas de grandes
marcas.

As sandálias gladiadoras ficam extre­
mamente charmosas com os curtos das

savanas, abuse do couro nos pés! A onda
romântica não poupou detalhes para as

novas coleções. Fitas de cetim, flores,
broches, pérolas, rendas. Muita estampa
florida e volumes nas saias, estar apaixo­
nada pode ser a melhor inspiração para
se vestir. Bolsas pequenas, com cara de

que saíram do baú da vovó ou de um

lindo brechó. As cores pastéis presentes

São 13 anos de Intimidade. aparece nos
Ewem Meias saúda li Folha de Coqueiros. Parabéns detalhes

enriquecendo as

peças

o seu bapPJ hour em _oeiros
MiúllPl.
dl_a_Ira.
a.1Iis21
f idaa.....,
1aIiíI...

(
acr®M�G�ZZIN� Massas Congeladas

\... diM� ) Conforto, Praticidade e Q"olidtlde

Canelones, Empadões, Lasanhas,
Conchas Recheadas. Pizzas e Rondelles,

Massas Cruas: Molhos e Carnes

nas cartelas da estação são perfeitas
para as combinações românticas.

Os vestidos longos ficaram mais flui­
dos, com caimentos leves e vaporosos.
O xadrez ficou para o verão também.

Aparecendo em biquínis e acessórios, as
cores mais cítricas assumem a posição.
Você pode escolher se quer estar mais
romântica, mais boêmia, num safári ou
encarando a onda navy. Ainda não sabe?
Então misture tudo, fica um charme!

Ho$sos�os··
Drenagem linfática

Massagens estéticas e
relaxantes
Ultrassom

Cabeleireiro
Depilação

Embelezamento de
mãos e pés

Vestidos longos e fluidos
com clima dosanos 70

Horârlo
De segunda a sábado das 9 às 19h.

Rua Des. Pedro Silva. 2988- Lj 01/02 - 3025-3660
Itaguaçu (ao lado do Diário Catarinense)

Casa especializada em :....!)
Massas e Molhos de sua

�própria fabricação I. .

veramente italianos. Aliado :A... � .....t'\&A �

a uma bela Carta de Vinhos. , "'" v."""'""
Tudo isto e muito mais, comandado pelo ,"((Mi«.4A.Chef Bento, ex.pergoletta, e seu sócio
Henrique. também da ex-Pergoletta.
A Casa funci9na, de Terça a Domingo: �_1'�

De Terça a Sexta -18:00 a 00:00
Sábados -12:00 a 00:00

Domingos e feriad9s -12:00 às 23:00

Av. Eng. Max de Souza, 730 - Fone: 3249.2040
ENFRENTE AO PARQUE DE COQUEIROS

FACIL ESTACIONAMENTO - VALE A PENA CONHECER

Café
Quanto Mais Você Usa Mais Você Ganha

Transformamos VHS em DVD
Fax - Xerox - Scaner - Digitação I

�iríL.30288138
Shopping Chamonix terra.com.br
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PANIFICADORAS E FIAMBRERIAS

CONFECÇÕES BETTIO
MODA EM MALHA EM GERAL

Masculina, feminina, infarltil, uniformes escolares,
presentes, aviamentos, utilidades em geral.

Av. Des. Pedro Silva, 1840- Praia da Saudade

Fone: 3024-5800

PANIFICADORA
MINIMERCADO LISBOA

Aberto de Segunda a Sexta das 6:30 às 21:00h.
Sábados das 7:00 às 21 :OOh.

Domingos e feriados das 8:00 às 20:30h.
Rua João Meireles,1153 - Coqueiros

Fone: 3249 5192
ELETRONICA
COQUEIROS

Consertos de TV Som, Micro-ondas, Fax, Vídeo
- com garantia

-

� Horário comercial

SALÃO KAETÊ
BELEZA ACIMA DE TUDO
Manicure, pedicure, depilação, tintura, cortes
e penteados em geral. Fazemos maquiagem.
Av. Eng. Max de Souza, 1451 Ed. Chamonix

- Loja 3 - De Terça a Sábado das 8:30 às 19:00h.

Fone: 3244 4511

AUTO COQUEIROS
MULTIMARCAS

VENDAS DE VEíCULOS SEMINOVOS

LAVAÇÃO AUTOMOTIVA
EM FRENTE À GlOBOVEl

POLIMENTO - ESPELHAMENTO -

PEQUENOS REPAROS - SISTEMA LEVA E
TRAZ - SERViÇO DIFRENCIADO

Av. Eng. Max de Souza, 844 - Coqueiros
De Segunda à sexta das 8:00 às 18:30h

Sábados das 8:00 às 17:00h

Fone: 3028-1166

MINI MERCADO COQUEIROS
Armarinhos, galinha assada, verduras, frutas, bebi­

das geladas em geral
Av Eng. Max de Souza, 893. Fone/Fax: 3244 7289

MECÂNICA DIPLOMATA
Rua Flavio Tavares da Cunha Mello, 122

- Praia do Meio - Coqueiros
Especializada em Chevrolet

Fone: 32492707

Fone: 3244 1525

OUTROS
ESTÉTICA

ITALY ELETRÔNICA
Manutenção em equipamentos de

áudio, vídeo e periférícos de
informática, nacionais e importados.
Comércio de peças e acessórios

FONE: 3348-4327
Av. Eng. Max de Souza, 1451 -

Mini Shopping Chamonix - Lj 6

MUSA'S
CABELEIREIRO UNISEX

Horário de atendimento:
De terça a sábado: 9hs às 12hs e da 1:30 às 19hs

Av. Des. Pedro Silva, 2079

Fone: 3248-4209

Estéti
e

PRÓ - LOJA
MANEQUINS E ACESSÓRIOS PARA LOJAS
De segunda a sexta das 8:00h às 12:00h e das

14:00H às 18:00h.

Ma.ria Ance ,Granato
Clareamento e peeting de diamante i.

Fones: (48) 33489708/99574476
Shopping. Chamonlx

End. Av. Eng. Max de Souza 1451 sala.8 .Coqueiros

Horários
Rua Desembargador Pedro Silva, 1990

:J Fone: 3244 4877

CONSERTO SEU
COMPUTADOR, SEM
TIRAR DE CASA!
OS melhores preços da Cidade!

Orçamento Gratuito!

Tecnólogo 15 anos/Experiência!
.crisvirtualrs@hotmail.com

F: 3244.6302/9998.7277

PARA ANUNCIAR

AQUI
LIGUE PARA 3249 0163

V"'Caixa de devolução (Z�lts)
4il""F'flmes. de todos os gê�eros .;;
yVárías opções de lançamentos
V'"Amplo estacionamento

VAceitamos c$rtães de crédito/débito
. � Locando 2 (doi,s) filmes, você"

.

éscolne um cartaz de filme.
(P.t;OfnciÇtio-váUdá S"n�.�nto durnr-o esto(u,. .iO' + 400 oat"Wf�s)

Pis IX Deseja que a cada ano que passa
seja fortalecido pela

competência e dedicação da sua

Ipe d lho.

"íiJ"" Qanda larga
VMona_res "'" polegadas
VGravação em CO'"

yS;panner '

Impressão eolorjda
�WEBean
.3>.{o<'6 fal<. "'p"óPria !ilravaçi:lo

i1
.

CONTASCOL
--------------------------------------------------------

Contabilidade

Compra e Venda
de Micros Novos e Usados

Visite Show Room de Usados!

A SUA LOJA DE INFORMÁTICA EM COQUEIROS
. _ti�llU·tti�IUiill.

Busca e leva -

.

Manutenção: Computadores, Monitores e Notebooks

3028-6231 I 3348-0407 I 84098380
Rua Marechal Arthur da Costa e Silva; 44 - Entrar na Rua do Pappatore • Coqueiros- Praia do Meio

Enio O/ivteíra SNva -CF<C_ 006959/0--t

Contabilidade em geral, Assessoria Contábil,
Registro e Baixa de Firmas

Rua Bento Goia, 225 - Coqueiros
Fones: 3348-8072/3248-5845/3244-1491

r

ASSINE JA,
(48) 221 0777

Pacote Pacote

Quality Premium

1$59,90* RS89,90'
ax. Só O q_ue

. essa, pelo preço
que interessa.

•

V1J\I\!\AX
TV POR ASSINATURA

*Mensalidade paga até a data de vencimento
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Agora com a presença do ministro dos Esportes, Orlando Silva Jr.,
a proposta catarinense de trazer uma sede da compeüçâo para
Florianópolis;mereceu um tratamento oficial.

O presidente da Figueirense Participações, Paulo Sérgio Gallom
�

Prisco Paraíso mostrou o projeto da construção da arena do
Figueirense, que terá a capacidade para 42 mil lugares e 65 mil
metros quadrados de construção,entre área de lazer e projetos no
seu entorno.

O Ministro dos Esportes ficou entusiasmado com a informação
de que o Figueirense val construir um estádio para a Copa do
Mundo, com 100% de capital privado e que sua viabitízação
independerá da cidade ser sede da c0!ilpetição,
"Uma medida arwjada e que difere das demais do País.
Enquanto alguns projetos esperam pelo aceno de dinheiro público,
o Figueirense nos oferece este exemplo de competência
administrativa" disse o ministro.

A FIFA anunciará as cidades sedes da Copa d.e 2014, em março
de2009.

FÁBRICA DE TALENTOS

Descobrir novos talentos. é um dos principais objetivos dos
Núcleos de Futebol do Figueirense Futebol Clube espalhados por
todo o Estado de Santa Catarina.
Para que os jovens obtenham um maior conhecimento do
clube e se identifiquem com a paixão alvinegra. vários núcleos
estiveram no Estádio Orlando Scarpelli nos últimos jogos do
Campeonato Brasileiro da Série A.

De 28 a 31 de Julho foi a vez. dos Núcleos de Tubarão (Centro),
Tubarão (Humaitá), Orleans, Braço do Norte, Gravatal e Cocal do
Sul quando chefiados pelo ex-goleiro do Figueirense nos anos de
1974 e 1975, Edson Maccari, hoje Coordenador dos Núcleos,
110 crianças visitaram o gramado do Searpelíi, conheceram o
Memorial do Clube e conversaram com o Presidente do Conselho
Administrativo, Norton Flores Boppré.

Os' professores dos Núcleos, Miguel Rivera {ex-goleiro do
Tubarão), Sidnei Bittencourt (ex-goleiro do Tubarão),
Clóvis Scaravaco (ex-lateral-esquerdo do Joinville e Criciúma),
Taffarel Maia e Henrique Bittencourt, que são responsáveis por
mais de 600 crianças em suas respectivas escotnhas,
acompanharam a delegação na visita ao alvinegro.

IFAS TEM NOVA PRESIDENTE

Em Assembléia Geral Extraordinária. o Instituto Figueirense
de Assistência Social (IFAS) promoveu alterações em seu
comando, confirmando o nome de Vera Lúcia Rodrigues como
SUa nova presidente, em substituição a Paulo Sérgio GalloUi
Prisco Paraiso que passou para a vice-presidência financeira em
lugar de Norton Flores Boppré, que assumiu a vice-presidência
sxecutlva.

Criado para ampliar as ações de caráter social e comunitário
do clube, o IFAS vem desenvolvendo expressivo trabalho junto
à comunidade da Grande Florianópolis e agora também dando
ênfase ao apoio e acompanhamento aosjovsns atletas das ,-
categorias de base do cfube com especial atenção no que diz
respeito ao encaminhamento de ações desenvolvidas pelos
atletas fora do campo.

Segundo o ex-presidente Paulo Prisco Paraiso, este crescente
aumento das ações do IFAS exigiu as mudanças administrativas.
"0 IFAS atingiU um patamar que exige uma maior dedicação no
seu comando. Minhas atividades atuais exigem seguidasviagens
e a proximidade com o campo de atuação fica mais difícil" disse
o ex-presídente.Pelo trabalho que realizou na vice-presidência
de Assuntos Comunitários do Figueirense, a Vera Lúcia Rodrigues
é a pessoa ideal para ampliar este projeto de crescimento do
IFAS" concluiu Prisco Paraíso.

A SEMPRE FIEL TORCIDA ALVINEGRA

Fiel e apaixonada, a torcida alvinegra tem ofsrecído seguidos
exemplos do seu amor p�lo Figueire'nse. Não só nos jogos no
Estadia Orlando Scarpelh mas também em partidas disputadas em
outras cidades, a presença da massa alvinegra tem servido de
apoio para os jogadores.

No recente jogo disputado naArena da Baixada, em Curitiba. o
fato se repetiu. O caldeirão atleticano recebeu cerca de 500
torcedores alvinegros que furam empurrar a equipe na sua sétima
partida fora de casa na atual competição, ,

Na condição de maior patrimônio do clube, a torcida tem
demonstrado seu sentimento de amor e fidelidade, tanto nas
dificuldades como nos momentos de resultados favoráveis,
assumindo relevant desempenho da equipe.
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Rua Desembargador Pedro Silva, 2450
Praia do Meio - Coqueiros - Florianópolis

483149-0990

Kit da Casa:
4 coxas e sobrecoxas de frango,
arroz à grega, maionese e farofa

R$ 25,00 / 4 pessoas

O churrasco na ,sua casa

Novos Telefones
3244-7326 • 9109-7444

Aceita Cartão Visa e

Mastercard
'

'"

De segunda a domingo almoço e jantar das 11 hs às 23:30hs
Rua .O�s. P�dr() Silv.:a, 3240
Fone:

.

3249·4414

20· Folha de Coqueiros iIte4a-?f/lItta,__

Restaurante mantém
foco na qualidade

O
restaurante Ponto Light, do
bairro Abraão, está de cara

nova. Nos últimos meses, para
comemorar os oito anos de

atividades, vem recebendo a clientela
num ambiente mais aconchegante e mais

espaçoso. Além de climatizado, o salão
foi ampliado de 46 para 90 lugares e o

cardápio ganhou novas iguarias. Entre

elas, mais variedade de peixes, diferen­
tes tipos de saladas e ainda, como prin­
cipal atrativo, o preço. "Um bom exemplo
é que, desde a inauguração, em 2000,
até agora" o quilo da refeição só aumen­

tou R$ 5,00. Ou seja, pulou de R$ 10,90
para R$ 15,90", diz Chico, proprietáriodo
restaurante. PONTO LIGHT: metade da clientela tem mais de 60 anos

º�elhor Restauranté Oriental de Floria
"-p,_�omoção especial:
'toaos os sábados á noite

. 'B�ffet de sushi e

com música ao vivo
.

Aberto diariamente almoço e janta��l���
d� segunda a domingo

Todas as quintas, sextas e sábados à noite l/J)
buffet de sushi 1Tele-Entrega: 3249-2728

Rua Des. Pedro Silva, 2330 - Praia do Meio - Coqueiros

.AOS
sÁBADOS

ALMOÇO com

,EEIJOADA

Apesar do preço acessível, a comida
mantém a mesma qualidade. "Compramos sempre
produtos direto do fornecedor. São mais saudáveis
e têm menor custo", destaca Chico, lembrando que
um dos diferenciais do restaurante é o preparo
de pratos com baixo teor calórico. Para ilustrar, o
empresário diz que as refeições são feitas à base. funciojja na Lagoa da Conceição.
de azeite de oliva é 'margarina, além de temperos
frescos para aliviar o uso do sal. Desse modo, o. -

menu acabou atraindo um público preocupado com ,
"

a saúde. Atualmente, a casa registra 50% da Cifen'"
tela com mais de 60 anos.

--

Fora os quatro tipos de 'peixe oferecidos dia­

riamente, como pratos principais da semana cabe,
destacar: nas segundas-feiras, têm contra-filé gré;.
Ihado e frango ensopado; na terça, carne de panela, '.P'A ESfricassê e fígado acebolado; na quarta-feira, estro-.' .'

,l"'\

-, gonofe de carne, dobradinha e bife à milanesa; ria,' DOCES
quinta, tatu recheado e língua; na sexta, bife à role,

Temos sopas diariamente:
Alilioço de DOMINGO
a rtir de GOS O
De seg à sex a partir das 18:00h
Sáb a partir das 19:00h e almoço

R. Desembargador Pedro Silva,3130
Itaguaçu/ Coqueiros - Fpolis

Reservas: (48) 32405109
www.sobradinhorestaurante.com.br

frango xadrez e fígado e moela ensopados; e aos

sábado é a vez da feijoada, camarão na moranga,
empadão, bolinho de bacalhau, entre outros.

O Ponto Light fica na Rua João Meireles, 978, e

atende das 11h30 as 14h30. Há três anos também

Coqueiros 334�04169
Av. Des. Pedro Silva, 2045 • Anexo lavaKar Coqueirão

PROVE ESTE SABOR

X Galinha
X Bacon
X Salada
X Mignon
X Calabresa
'X Coração

X Egg
X Oog
X Burger.
Misto Quente
Queijo Quente
Porções Variadas

Bebidas em Geral

Aberto de Segunda a Sábado das 18:00 às 1 :OOhs
Rua Vereador José do Vaie Pereira - Esquina

Próximo a Igreja de Coqueiros
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